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CENTRO INTERPRETATIVO DO 
URBANISMO E DA HISTÓRIA DO CRATO 
– RESULTADOS DA INTERVENÇÃO 
ARQUEOLÓGICA
 Susana Rodrigues Cosme1, Tânia Maria Falcão2, Heloísa Valente dos Santos3

RESUMO

Na Praça do Município da vila do Crato, destaca-se um edifício, talvez o mais icónico do centro histórico, não tan-
to pela sua imponência, mas pela sua relação com a Varanda do Prior – Imóvel de Interesse Público desde 1983.
Este espaço, agora alvo de intervenção de requalificação para funcionar como Centro Interpretativo do 
Urbanismo e da História do Crato, remontará ao séc. XVII. Ao longo do tempo, no entanto, o edifício sofreu 
muitas e pouco criteriosas alterações que muito o modificaram, chegando aos nossos dias em completa ruína.
Logo após as primeiras ações de preparação da área de intervenção para colocação de laje de betão e pilares, foi 
possível perceber a existência de estruturas negativas / silos, todas elas com afetação direta pelas infraestrutu-
ras a construir.
A necessária intervenção arqueológica efetuada permitiu identificar 9 silos, com tamanhos e formas diferen-
ciadas, alguns deles sob as paredes atuais do edifício. Os materiais recolhidos são diversos e típicos nestes con-
textos, nomeadamente cerâmica (comum, vidrada e faiança), metais diversos (moedas, alfinetes) entre outros. 
Através do seu estudo será possível compreender as dinâmicas e vivências das populações que habitaram neste 
espaço. De igual forma tentaremos contribuir para o conhecimento efetivo das produções cerâmicas locais e 
regionais do Alto Alentejo (Flor da Rosa e Estremoz).
Palavras-Chave: Crato; Medieval/Moderno; Silos; Cerâmicas.

ABSTRACT

In the Município’s plaza of Crato a building stands out. It is perhaps the most iconic of the old city, not for its size 
but for its connection with the Varanda do Prior, a protected heritage site since 1983.
The building in question, now being requalified as an Urbanistic and Historical Interpretive Center of Crato, 
was built in the XVIIth century. Throughout the centuries, the building suffered quite a few alterations, some not 
so subtle, being in a ruinous state today.
Since the beginning of the construction work, to place the concrete slab and pillars, a series of negative 
structures/silos, all of which would be destroyed during the requalification.
The archaeological intervention allowed for the identification of a total of nine silos, of different shapes and 
sizes, some of which were under the walls of the current building. The materials collected are diverse, though 
typical of this type of archaeological context, such as common and glazed ceramics, earthenware, coins and 
pins, among others. The study of these materials will allow us to better understand how people lived in the area. 
It will also allow for a better understanding of local and regional pottery productions of the Alto Alentejo region, 
namely Flor da Rosa and Estremoz.
 Keywords: Crato; Medieval/Modern; Silos; Ceramics.
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1. INTRODUÇÃO

No centro da vila do Crato, na Praça do Múnicípio, 
(freguesia do Crato e Mártires, concelho do Crato, 
distrito de Portalegre), localiza-se um edifício em ruí-
nas entre dois espaços pertencentes à Câmara Muni-
cipal. Este edifício teve como última utilização um 
açougue, do qual apenas restavam uns tanques em ti-
jolo, pedra e cimento, de cronologia contemporânea. 
Este lote em ruínas foi adquirido pelo Município do 
Crato, que lançou uma obra de requalificação do es-
paço com o objetivo de nele instalar um Centro Inter-
pretativo do Urbanismo e da História do Crato, pro-
jeto do arquiteto José Manuel Nunes. A intervenção 
arqueológica foi adjudicada à empresa de arqueologia 
Archeo’Estudos, Investigação Arqueológica, Lda que 
desenvolveu os trabalhos de campo em novembro de 
2022, para a empresa de construção Wikibuild, S.A..

2. PRÉ-EXISTÊNCIAS

Neste edifício destacam-se três elementos com os 
quais partimos para este estudo, embora num deles 
não estar previsto qualquer intervenção: 
1. A denominada Varanda do Grão-Prior, sendo esta 
“varanda” mais concretamente uma galilé. Este ele-
mento é monumento classificado como Imóvel de 
Interesse Público desde 1983. Estaria adossada a um 
edifício do qual se desconhece a planta, funcionali-
dade e localização, surgindo autónoma face ao edifi-
cado que hoje lhe serve de fundo, não sendo objeto 
de intervenção nesta obra.
2. A porta em ogiva que rasga a parede que separa a 
sala 1 e a sala 2. Nesta porta destaca-se uma inscri-
ção invertida o que sugere que os elementos foram 
ali (mal) recolocados. Nessa inscrição lê-se [Lo m fc] 
com a leitura: Lourenço mandou fazer.
3. A sala das abóbadas. Nesta sala apenas se prece-
deu à picagem das paredes, pois a argamassa esta-
va em muito mau estado, apresentando já cimento 
sobre a mesma. Não se mexeu no subsolo nem nas 
abóbadas desta sala. 
Embora não se conhecessem condicionantes ar-
queológicas, pela presença dos elementos acima 
mencionados e por se integrar no núcleo medieval 
da vila este projeto foi objeto de acompanhamento 
arqueológico.
Em 1160, D. Afonso Henriques, conquistou o Cra-
to para jamais deixar de ser terra portuguesa. Nes-
sa época, fora da vila, a muito pequena distância, 

encontrava-se o antigo Convento de Santo António, 
que foi de frades franciscanos. Como podemos ver, 
na Fig. 2, o convento de Santo António encontra-se 
fora da linha amarela.
Em 1232, o rei D. Sancho II deu o primeiro foral à 
vila e doou-a à Ordem dos Hospitalários, sendo seu 
Prior, Mem Gonçalves. Esta Ordem estabeleceu-se 
em Portugal no tempo de D. Afonso Henriques, em 
Leça, arredores do Porto, tendo sido seu primeiro 
Prior, um irmão do rei. 
No tempo de D. Afonso IV, por volta de 1340, do Cra-
to partiu o Prior, D. Álvaro Gonçalves Pereira, com 
os cavaleiros da Ordem dos Hospitalários, para to-
mar parte na batalha do Salado. 
Após a batalha, o priorado do Crato transformou-se 
em cabeça da Ordem, passando o seu Prior e os seus 
sucessores a usar o título de Prior do Crato. 
Assim, aqui se estabeleceu a capital do Priorado que 
possuía vinte e três comendas e as seguintes terras 
e termos: Crato, Amieira, Belver, Cardigos, Carvoei-
ro, Sertã, Envendos, Oleiros, Gáfete, Tolosa, Pedró-
gão Pequeno e Proença-a-Nova. 
O rendimento anual do Priorado, no século XIV, era 
de quarenta e cinco contos de réis. O Grão-Prior do 
Crato tinha poder espiritual e temporal, com jurisdi-
ção episcopal, motivo pelo qual não estava subordi-
nado a prelado algum. 
Foi, portanto, D. Álvaro Gonçalves o seu primeiro 
Prior, sendo os componentes da comunidade frades 
batalhantes – guerreiros e monges – que juravam 
votos de humildade, pobreza e castidade, o que não 
impediu o Grão-Prior de ser progenitor de trinta e 
dois filhos, incluindo D. Nuno Álavres Pereira. Foi 
D. Álvaro o pai de D. Nuno Álvares Pereira. Para 
instalação da Ordem, mandou edificar na aldeia da 
Flor da Rosa, arrabaldes do Crato – o Mosteiro, que 
passou a ser, desde então, a casa-mãe da Ordem do 
Hospital, em Portugal.
A partir do século XVI a Ordem do Hospital ganhou 
a denominação de Ordem de Malta, nome que ainda 
hoje conserva.
Este espaço localiza-se no segundo núcleo urbano, a 
vermelho na Fig. 2, sendo que o primeiro é o morro 
do Castelo/Fortaleza, a verde na Fig. 2, e a terceiro 
núcleo urbano de época medieval/moderno mar-
cado a amarelo na Fig. 2. Segundo uma imagem do 
arquiteto Pedro Nunes Tinoco de 1620 esta zona era 
um único espaço com galilé virada ao cruzeiro com 4 
arcos (TINOCO; 1620, fl1). 
O edifício agora alvo de intervenção de requalifica-
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ção para funcionar como Centro Interpretativo do 
Urbanismo e da História do Crato, remontará ao 
séc. XVII. Pensa-se que aqui se localizaria o Palácio 
ou o Cartório do Prior do Crato e que, no contexto 
da Guerra da Restauração, a 29 de outubro de 1662, 
quando a vila foi cercada e conquistada pelas tropas 
espanholas sob o comando de D. João de Áustria, te-
nha sido destruído. Sabe-se que no incêndio decor-
rente, foram consumidos todos os documentos do 
Cartório e Arquivo do Priorado da Ordem sem se sa-
ber da sua localização exata. Nessa época e conquis-
tada a Praça (núcleo do Castelo/Fortaleza) que tinha 
uma pequena guarnição, o governador André de 
Azevedo e Vasconcelos e o Sargento-Mor, Gonçalo 
Chaves, foram enforcados por ordem do general es-
panhol e a vila completamente arrasada e saqueada.
Após esta data, este local seria reconstruido com 
outra configuração e outras funções, com os ele-
mentos restantes de tal destruição. Talvez por isso 
se compreenda a localização da Varanda do Prior 
entre dois edifícios distintos e com alguns elemen-
tos duvidosos ou réplicas das originais. Também 
assim, se compreende que a porta em ogiva que se-
para a sala 1 da sala 2, apresente os seus elementos 
em granito invertidos.
Ao longo do tempo o edifício sofreu muitas e pouco 
criteriosas alterações que muito o modificaram, che-
gando aos nossos dias em completa ruína. 

3. INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

Logo após as primeiras ações de preparação da área 
de intervenção para colocação de uma laje de betão 
e pilares, foi possível perceber a existência de estru-
turas negativas / silos, todas elas com afetação dire-
ta pelas infraestruturas a construir, havendo a neces-
sidade da realização do seu registo e escavação.
Foram identificadas 12 estruturas negativas que já 
haviam sido cortadas pelas paredes e piso do atual 
edifício e por duas canalizações: uma mais recente 
em pedra e cimento, U.E.-014, e uma mais antiga 
em telha, U.E.-032. 
Estamos perante um espaço que funcionou como 
celeiro e que, numa primeira abordagem se percebe 
que se trataria de uma zona ampla e exterior aquan-
do da sua utilização primária. Pelo menos a parede 
este virada à praça não existiria e a parede sul tam-
bém não, visto termos silos que se prolongam para 
baixo das ditas paredes. Se a estrutura identificada 
na parede norte for a base de um silo então este es-

paço estender-se-ia também para norte.
Outra observação é que a cota de piso à altura seria 
bastante superior à atual, pelo menos 1 m até, 1,5 
m. Os silos intervencionados estão cortados muito 
abaixo da cota de boca original.
Também foi possível verificar que tem cronologias di-
ferentes o que indica que este espaço foi usado como 
celeiro durante bastante tempo e/ou porque os exce-
dentes aumentaram em algum período de época me-
dieval, havendo a necessidade de expandir o celeiro.
As diferentes cronologias são atestadas quer pelos 
materiais exumados quer pelas relações estratigráfi-
cas, já que se cortam entre si. Também o facto de al-
guns se encontrarem sob as paredes do edifício com-
provam a sua ancestralidade em relação ao mesmo 
ou seja, são anteriores à reconstrução do século XVII.
O abandono deste espaço como celeiro terá ocorri-
do, pelo menos, no século XVII, época que se pen-
sa que este espaço tenha sido construído. Mais uma 
vez, de acordo com o desenho de Pedro Nunes Tino-
co , datado de 1620 (anterior à destruição de 1662), 
este seria um edifício único virado ao Pelourinho 
e com galilé, acreditamos que já não funcionasse 
como celeiro nesta época. 
Os celeiros eram estruturas muito importantes pois 
guardavam a alimentação da população e por isso 
deviam ser muito bem guardados principalmente se 
fosse o celeiro do Priorado que arrecadava à época 
grandes receitas, como vimos, o rendimento anual 
do Priorado, no século XIV, era de quarenta e cinco 
contos de réis. 
De referir ainda que estas estruturas eram silos se-
cos, escavados na rocha. Em nenhum se verificou a 
sua impermeabilização, normalmente feita com pez 
ou com cortiça como nos casos dos silos de Caste-
lo de Vide (CUESTA-GÓMES; PRATA; MAGUSTO: 
2021,168). Apenas no silo 11 se exumou uma pedra 
em xisto, provável tampa do mesmo.
Na sala 1 virada para a Praça do Município foram 
identificados 10 estruturas negativas sendo que ape-
nas 9 foram escavadas, uma apenas foi registada no 
corte da parede norte e outra das estruturas escava-
das não foi classificada como silo. 
Para esta apresentação e apesar de não ser o silo 8 
aquele que apresenta  o espólio mais antigo, centrá-
mo-nos no seu estudo, uma vez que não foi possível, 
em tempo util, realizar o estudo de todo o conjunto 
exumado na intervenção arqueológica.
Na sala 2 foi escavado 1 silo e identificada uma estru-
tura negativa no corte da parede este. 
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Foram identificadas e intervencionadas as seguintes 
estruturas negativas entre os dois espaços identifica-
dos como Sala 1 (Ver Fig. 3) e Sala 2:

· Silo 1 – Silo ovalado (1,30x0,70 m), identificado 
junto à parede sul da Sala 1 e que prolonga para 
baixo da mesma. Foi parcialmente escavado com 
as U.E.-002 (enchimento com 193 fragmentos de 
espólio); U.E.-019 (enchimento com 28 fragmen-
tos de espólio); U.E.-003 (interface) e registado 
no perfil sul.

· Silo 2 – Silo ovalado (1,30x0,60 m), identificado 
junto à parede sul da Sala 1, prolonga-se para bai-
xo da mesma. Foi parcialmente escavado com as 
U.E.-004 (enchimento sem espólio); U.E.-005 
(interface).

· Silo 3 – Silo ovalado (1,90x1,65 m), identificado na 
Sala 1, encontra-se cortado pelo interface, U.E.-
014 da canalização em pedra, U.E.-015. Foi es-
cavado com as U.E.-006 (enchimento com 1073 
fragmentos de espólio incluíndo fundos de dis-
co); U.E.-007 (interface).

· Silo 4 – Silo ovalado (1,80x1,50 m), identifica-
do na Sala 1, encontra-se cortado pelo interface, 
U.E.-014 da canalização em pedra, U.E.-015. Foi 
escavado com as U.E.-008 (enchimento com 983 
fragmentos de espólio incluíndo fundos de disco); 
U.E.-009 (interface).

· Silo 5 – Silo ovalado (1,20x1,52 m), identificado 
junto à parede este da Sala 1, prolonga-se para 
baixo da mesma. Foi escavado com as U.E.-010 
(enchimento), U.E.-020 (enchimento com 77 
fragmentos de espólio); U.E.-011 (interface).

· Silo 6 – Apenas foi identificado e registado no cor-
te norte da Sala 1, não foi escavado e pode não ser 
silo ou então encontra-se bastante destruído tal 
como o silo 8. Foram atribuídas as U.E.-012 (en-
chimento); U.E.-013 (interface), no desenho do 
corte norte. Trata-se de uma estrutura negativa 
com forma cilíndrica com 0,90x0,30 e sem espó-
lio por não ter sido intervencionada.

· Silo 7 – Silo ovalado de fundo aplanado (1,80x0,50 
m), localiza-se no que é hoje a sala 2, junto ao 
canto NE, próximo do silo 8 e também bastante 
destruído. Foram atribuídas as U.E.-017 (enchi-
mento com 106 fragmentos de espólio), U.E.-021 
(enchimento com 129 fragmentos de espólio) e 
U.E.-018 (interface).

· Silo 8 – Silo ovalado de fundo aplanado (1,80x0,70 
m), identificado na Sala 1, encontra-se bastante 
afetado, embora o que tenha sobrado se encon-

tre colmatado com bastante material cerâmico e 
bastante uniforme em termos cronológicos, por 
isso foi escolhido para estudo neste trabalho. Foi 
escavado com as U.E.-022 (enchimento com 1740 
fragmentos de espólio) e U.E.-023 (interface).

· Silo 9 – Silo ovalado de fundo aplanado (1,60x 
0,70 m), esta estrutura foi identificada na Sala 
1 e corta o silo 5. Foi escavado com as U.E.-026 
(enchimento com 84 fragmentos de espólio) e 
U.E.-027 (interface).

· Estrutura negativa 10 – Estrutura de forma sub-
-retangular (0,80x0,30 m) cheia com fragmentos 
de tijolo, pode ter sido um silo mas foi colmatado 
de forma a nivelar o terrenos para colocação de 
piso da Sala 1. Foi escavado com as U.E.-025 (en-
chimento com 22 fragmentos de espólio de cro-
nologia contemporânea); 029 (interface).

· Silo 11 – Silo ovalado (1,80x1,15 m), foi identificado 
na Sala 1 e escavado com as U.E.-030 (enchimen-
to com 472 fragmentos de espólio); U.E.-031 (in-
terface). Esta estrutura é cortada pela canalização 
em telha (U.E.-032) e pelo piso do edifício atual.

· Estrutura negativa 12 – Estrutura de forma cilín-
drica (0,75x0,50 m), registada no corte este da 
sala 2 com as U.E.-033 (Enchimento); 034 (inter-
face). Não escavado e sem espólio.

4. SILO 8

O silo 8 encontrava-se , como referimos, bem visí-
vel e cortado na rocha-base após a remoção do piso 
atual. Apresentava um diâmetro de cerca de 1,80 m 
de largura máxima, o que fazia antever estar a uma 
cota de menos de metade do seu tamanho original. 
Foi atribuída a U.E.-022 ao seu enchimento, carac-
terizado por um sedimento arenoso castanho escu-
ro, desagregado e homogéneo. Este sedimento é, na 
verdade, muito reduzido pois esta camada era com-
posta por um conjunto impressionante de espólio 
para área escavada.
Ao seu interface foi atribuída a U.E.-023, que corta 
o sedimento rochoso composto por arenito. À rocha 
base foi atribuída a U.E.-028. Deste silo apenas nos 
restou cerca de 70 cm de profundidade preservados 
de uma estrutura ovalada com fundo aplanado tal 
como os silos 7 e 9 que têm uma forma idêntica. Os 
restantes têm forma ovalada com fundo concavo (si-
los 1, 2, 3, 4, 5 e 11). Foi realizado o desenho da sua 
secção juntamente com o silo 11 podendo observar-
-se as duas tipologias de silos aqui intervencionados. 
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5. ESPÓLIO DO SILO 8

O espólio exumado neste silo é maioritariamente 
cerâmico e osteológico, surgem alguns líticos e me-
tais: ferro, bronzes e numismas. Foram ainda exu-
mados dois fragmentos de vidro e uma agulha em 
osso decorada.
A maioria do espólio é cerâmica comum ou fosca 
(GUILHERME & BATALHA: 2018, 101,113) ou tosca 
(ISIDORO: 2020, 158) . São na sua maioria cerâmi-
cas de louça vermelha de pastas alaranjadas e sem 
engobe ou vidrado. Foram exumados 1148 fragmen-
tos de cerâmica comum vermelha, a maioria tratam-
-se de formas de louça de água e louça de ir ao fogo, 
nomeadamente:
Asados – Tratam-se de recipientes usados no trans-
porte da água e/ou como reservatório da mesma. 
Podem ter duas, uma asa ou nenhuma asa, neste 
último caso chamam-se Potes. Normalmente têm 
capacidade para 5 litros. 
Cântaros – São muito usados para transportar a 
água das fontes para as casas. São vasilhas com uma 
asa e com capacidade para cerca de 5 litros.
Cântara, Infusa ou Quarta – Formas mais peque-
nas que o cântaro têm uma capacidade de cerca 
de1 litro e são usadas também como vasilhas para o 
transporte de água. 
Tigelas – Existem em vários tamanhos, destacando-
-se aqui uma forma completa. Trata-se de uma taça 
de pé com o interior brunido. 
Caçolas – São peças semelhantes ao alguidar, mas 
de ir ao lume (ISIDORO: 2020, 164). As peças que 
nos surgem são toscas sem vidrado. 
Panelas – São usadas para cozinhar os alimentos. 
Equiparadas às caçolas em termos de funcionalida-
de. Também as panelas tinham testos.
Neste tipo de louça comum apenas foram exumados 
3 fragmentos de testos e pelo seu diâmetro devem 
ser de panelas e não de caçolas.
Talhas – Foram ainda exumados 18 fragmentos de 
talhas. As talhas são muito usadas como depósito de 
água, de azeite, de vinho, de aguardente, conserva 
de azeitonas, como salgadeira de carne de porco, 
etc. Neste silo, apesar de apenas terem sido exuma-
dos 18 fragmentos deste tipo de recipientes, é possí-
vel identificar pelo menos 3 tipos de talhas pelas pas-
tas e decorações. Em nenhum fragmento exumado 
surge vestígios de ter sido pezgado (forma de imper-
meabilizar a talha com pez). A decoração varia entre 
os cordados e aplicação plástica, antes da cozedura, 

de uma tira retangular no bojo que foi também ela 
objeto de decoração com dedadas, formando um 
cordado impresso no topo superior da banda . 
Para além deste grande e homogéneo grupo em ter-
mos de cronologias surgem-nos alguns fragmentos 
que destoam pela cronologia e pelo fabrico:
Dois fragmentos da mesma peça de faiança de fá-
brica com pintura esponjada a verde de cronologia 
contemporânea e que poderá pertencer à camada 
superior de assentamento do piso;
Cinco fragmentos de cerâmica vidrada de chumbo 
com cor castanha e melada pelo interior e exterior 
de cronologia moderna/contemporânea;
Quatro fragmentos da mesma peça de um testo em 
cerâmica preta tipo “Molelos”, com decoração incisa 
pontilhada formando círculos concêntricos com cro-
nologia moderna. De referir que Flor da Rosa tam-
bém produziu cerâmica preta durante algum tempo 
já no século XX pelas mãos de oleiros que vinham da 
zona de Tondela (SANTOS: 1997: 72-75). No entan-
to, esta loiça por ser mais fina não tinha muita saída 
nesta zona do país.
Uma patela em cerâmica de construção (telha);
E ainda vinte e dois fragmentos de material de cons-
trução, telhas de meia cana com aguada alaranjada. 
Para além do espólio cerâmico foram exumados 63 
fragmentos de objetos em ferro e 49 em bronze, des-
tes destacam-se os fragmentos de um chocalho. Ma-
terial lítico apenas foram recolhidos 2 fragmentos de 
quartzo. Foram também exumados 2 fragmentos de 
vidro transparente e bastante fino, um deles um bor-
do talvez de um copo ou pequena taça. Foram ainda 
recolhidos 6 numismas ainda em fase de estudo: uma 
é de D. João V, não anterior a 1737, todas as outras são 
dinheiros em bulhão com cronologia de 1248 a 1367.
O silo 8 foi ainda o recetáculo de um elevado nume-
ro de material osteológico com 418 fragmentos de 
fauna mamalógica. Do espólio osteológico destaca-
-se uma peça em osso em forma de losango, polida e 
decorada. Trata-se de uma agulha em osso com 8,5 
cm de comprimento máximo e 1,5 cm de largura má-
xima, com 0,25 cm de espessura. 
Apresenta-se decorada em ambas as faces com de-
coração incisa com círculos concêntricos: 24 na face 
principal e 22 na face oposta, por vezes organizam-
-se em linhas horizontais ou oblíquas com 3 círculos 
e na parte final, mais estreita com uma linha vertical 
com 3 círculos. Tem um pequeno orifício onde pas-
sava o fio no topo oposto ao bico, a cerca de 0.25 cm 
do topo da peça. O bico, como referimos, encontra-
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-se fragmentado o que impede conhecermos o com-
primento exato da peça. Encontramos paralelos 
para esta forma e decoração em Bela Fria-Tavira 
(COVANEIRO & CAVACO: 2012, 115). As autoras 
deste estudo atribuem uma datação para a peça de 
Tavira da 1ª metade do séc. XIII.
O espólio cerâmico exumado neste silo é, na sua 
maioria, bastante homogéneo em termos cronoló-
gicos. Pela tipologia e formas cerâmicas, apontamos 
para que o abandono da estrutura tenha ocorrido en-
tre os séculos XII / XIII., ainda que algumas dessas 
formas perdurem até hoje. Pelas pastas e ausência de 
decorações, cremos estar perante produções loais e 
ou regionais. São peças utilitárias de transporte ou 
acondicionamento de líquidos e cerâmicas de ir ao 
fogo. Quer umas quer outras parecem-nos bastante 
resistentes pois chegaram até nós, muitas peças com 
forma completa. Não apresentam grandes decora-
ções, à exceção dos cordados das talhas e de algumas 
linhas incisas nas panças de algumas peças. Não fo-
ram exumadas cerâmicas de importação.

6. CENTROS OLEIROS

A aldeia de Flor da Rosa é conhecida pelo seu Mostei-
ro de Santa Maria mas também pela sua Olaria. Esta 
atividade está está referenciada desde, pelo menos, 
o século XVII, e ocupava, ainda em inícios do século 
XX, a grande maioria das famílias da povoação.
O Alto Alentejo é rico em centros oleiros. Além de 
Flor da Rosa, há olarias em Nisa, Amieira do Tejo, 
Redondo, Arronches, Portalegre, Campo Maior, 
Estremoz, Elvas e Aldeia de Matos. Todos se dedi-
cam especialmente ao fabrico de louça de água. As 
olarias do centro da Flor da Rosa fabricam em abun-
dância, quer a louça de água, quer a louça de ir ao 
fogo. A fama deste centro oleiro reside na sua louça 
de ir ao fogo, apesar de ser de fabrico e aspeto mais 
grosseiro, pois não tem decorações na sua superfí-
cie externa, é uma loiça que resiste ao lume mais do 
que qualquer outra, dando aos cozinhados um sabor 
especial. Estas propriedades, segundo dizem os olei-
ros, vêm-lhe da qualidade do barro.
Os centros produtores de cerâmica conhecidos mais 
próximos do local no nosso trabalho são os de Flor 
da Rosa, a cerca de 3 km a norte do espaço interven-
cionado, os de Nisa, a 27 Km a sul e os de Estremoz 
a cerca 60 Km. Todos eles já produziriam cerâmica 
em finais da Idade Média, estando já amplamente 
expandidos durante a época Moderna. 

Pela proximidade e características das pastas e das 
formas parece-nos que Flor da Rosa seria o centro 
produtor de cerâmica escolhido pelas populações do 
Crato durante o século XVII, mas o nosso silo tem ma-
terial cerâmico do século XII/XIII e podemos referir 
que os silos 3 e 4 têm material cerâmico de cronologia 
ainda mais recuada, quer pela presença de fundos de 
disco quer por outras formas ainda em estudo.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intervenção realizada no edifício da Varanda do 
Prior resultou na identificação de um espaço de ce-
leiro com 9 silos escavados do período medieval.  
O seu abandono como armazenamento de cereais 
ou víveres dá-se durante os séculos XII/XIII, aquan-
do da sua colmatação, comprovado, quer pela data-
ção das cerâmicas e dos numismas, quer ainda pela 
agulha em osso decorada.
Por concluir está ainda o estudo dos materiais exu-
mados nos restantes silos. Quanto aos centros produ-
tores da olaria exumada no silo 8, pretendemos dar 
continuidade a esse estudo, comparando com os res-
tantes centros oleiros da região, nomeadamente nas 
formas mas principalmente nas pastas pois, como vi-
mos, as formas perduram no tempo e no espaço.
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Figura 1 – Implantação do edifício intervencionado em imagem 
trabalhada, retirada do Google Earth.

Figura 2 – Implantação do edifício, com pino amarelo, em imagem trabalhada com 3 núcleos de ocupação medieval da vila do 
Crato, retirada do Google Earth.
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Figura 3 –Desenho da planta final dos interfaces dos silos da Sala 1.
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Figura 5 – Gráfico com a contagem do espólio exumado no Silo 8.

Figura 4 – Desenho do perfil do Silo 8 e do Silo 11.

SILO 8

0

200

400

600

800

1200

1000

1400

C
om

um

C
on

st
ru

çã
o

Fa
ia

nç
a

Fe
rr

o

VC
H

Br
on

ze

C
. P

re
ta

N
um

is
m

a

Ta
lh

a

Q
ua

rt
zo

Pa
te

la

F.
 M

am
al

óg
ic

a

V
id

ro



2451 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 6 – Fundos de peças de louça vermelha de água, cântaros e de fogo, panelas.

Figura 7 – Bordos de louça vermelha de água, cântaros.
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Figura 8 – Asas de peças de louça vermelha de água, cântaros e de fogo, panelas.

Figura 9 – Peças de louça vermelha de fogo, panelas.
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Figura 10 – Agulha em osso decorada.
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